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DIRECTOR-EDITOR: Manuel de Vllhena lino 72.°-Número Bans-Sabado lO de Novembro de 1923
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Maceio, administrado ' a -~ H' r

e Oñdm-tlpogrlñcu

avenida agostinho Pinheiro .. eu“

AVEIRO .

Decnno dos jornais pórtugueses fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel firm“” de Hlmdda Mau

liimtur rir l ligam ir 1096 a Eis (intuito rir 1922 -l'irmino de Vilhena de tilmeida Maio

Propriedade da Empresa “campeão das Pnovigclas,

ANÚNCIOS-Na 1.- página, 1300; na 2.a sao, na 33 $50,53

4.', S45; na 5.' e (i.a 40; na 7.' e 8.', bem eo-

mo a publicação permanente, ajuste especial.“

critos de interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados peloslinóme-

tros cp.“ 12, 10 e 8, linha singela.

Os srs, assinantes têm o desconto de 10 0/0 nas

publicações ou impressos feitos nas nossas OI-

clnas-tgoográjicas.

   

manaus-Em P ,10:00. Para awrrca, 18300.

Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 520.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

tancia a dispender com ela. r -

A assinatura e contada dos dias l ou 15 de ca- '

da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começo de cada trimestre.

Não se restituem originais

Politica-se aos sábados

m-

Não é da responsabilidade,

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente 'ru-

bricados.

  

r

Lemos em alguns jornais re- grande moda de Paris, tão pro-

mente, porque a êles se avantajg;

em beleza e na própria actually

dade, os figurinos estrangeiros_

Os nossos agradecimentos

publicanos que o P. R. P. se não! ?curado já pelas senhoras du; _1.
tem cansado de perseguir e ve-j 7 ?das nossas grandes cidades. :Q t

xar os republicanos que nele' ' àgurin.) que dispênsa absolutgqs

não estejam filiados. Logo a se- É 4 .

guir. e a pr0pósito do regresso

do ilustre estadista sr. Doutor _w r_

Afonso Costa, esses mesmos jor-

nais dizem que o P. R. P. só As eSplendorosas manifestações de regosijo_ e carinho com pelo exemplar envmdo, à Sade-

tem incompetências. qse Í0| saúdado em Í0da 3 Sua Viagem até à capltah dizem Pemr dade Comercial Portuguesa de
E perdem se em consmem. dizem claramente, nitidamente, insofismàvelmente quem é ainda, publicações e Telegrafia, Lili'

ções sobre êsse tema, já tão gás- qlfem commua a Sé' Para 0 POVO Portugues 0 'lume homem P11' (Largo de S. Domingos, ll-Lis-
to pelos jamais monárquicos_ birco sr. DoutorAfonso_ Costa, o pletórico defensor da democra, bom)

Quem é, pois, que persegue e Clã. CUJO verbo inflamado, posto ao serviço da Verdade, arrebatae t

vexa? .va as multidões frenéticas, o incansável demolidor da monarquia Anunma¡ no campeao

Mas, muito pacatamente, per- bañenta e carcomida, em que tantos e tão profundos. mofjags 301' e tornarels os vossos pro'

guntamos: se o P. R. P. é cons- PBS SOUbe_ dar çom a certeza dum mestre. a mesma dum "HCWÍO- ductos conhecidos
tituido por incompetências, quais C0m°e|1_*a_0._aml- Niiâdjadg. &40:51- _MW_-

as que «abundamn nos 'artidos 803 e "Wing“, n _ 08 e - ' * ' - ' ê

a que esses jornais perfencem? P018 que todas melda. Afonso Flrmmo de l na

t 35 gamas do ¡eda- COSÍEL 1050 Cha' No seu número de 14 de Ou-
do olitico acor- as e outros e tubro findo, referiu-se onosso

Vida Musical-Depois de p g '- _ reram à Pampi- tantos outros-o muito prezado colega 0 [or/ia¡

uma' ¡mermçao “cessa“ 3° "1083. COÍmbm, S" DOU“” M05' de Estarre'a ao primeiro aniverã
dçsenvmvmenm q"? Os seus Santarém.Entron- so Costa foi vi' sarro do aiecimento do nosso
editores' e 'director quiseram dar; canja;an Lisboa, , ,toriado, entretido-w .isso director, sr. Firmino de

   

  -ihe, reapareceu há pggco. com- como então, co- tica. vibra'nte- Vilhena_

Pictamente 'Efundlda e 00m um mo nesses árduos mente VitOl'ia- Por lapso, retardámoso agra-
aspecto gráfico moderno, esta tempos em que do. decimento devido. Coma como-
espiêndida [eVlSÍa, (IU-e Véio pre- a Liberdade éra Gritos de alma ção com que se abraçam os ami..

encher, no nosso melo musical, ainda uma pala- consubstancian- gos que comnosco sentem as
uma lacuna que tanto se fazia vra cujo alcance

sentir-a da vulgarisação, isto é, apenas se com-

a do ensinamentoe incitamento. preendia depois

Superiormente dirigida pelo de explicado pe.

sr. Gastão de Bettencourt, a Vi- los grandes e

da Musical traz o seguinte su- inolvidáveis vul- o calor do mais
mário: . ' tos da propagan- franco apoio mo-

UOS 005808 IMUIÍOS. por Gas- › da - Bernardino ral e material dol

do o sentir do

povo que vive,

essas manifesta-

ções, levando ao

ilustre estadista

dores que nos possuem, fazemo-

-lo hoje na pessoa do seu br¡-

lhante director, o prestimoso es-

tarrejense sr. Carlos Alberto da

Costa.

#--

tlnirrrsárins

O Reformador

 

tão de Bettencourt; U sentimen~ ¡ povo, foram uma vêz mais, foram uma Vêz ainda a sua apoteose
to musical, por Nogueira de Bri- ; magnifica.

to; Os modernistas italianos Vem o sr. Doutor Afonso Costa propositadamente para che- _

(Amücme Zanena)› P0r 0- de ,fran nesta hora grave que atravesssâmos, os destinos da Nação. Elmo“ há (11,35 '10 se" segun-
B-; 0 ambiente musical dos con-?A crise, já por de mais longa, queremos crer que terá emiim uma dO an0 de PUbllcaCaO êS'e _003'
Certos SÍHÍÓMCOS. por Luís Moi-*solução de continuidade. Tornavam-se necessários e urgentes o 50 PrezadO CClega d? Espinho'
13¡ DOS concertos. POI' F.; Pelolscu pulso de ferro, a sua inteligência, o seu imenso saber, e o sr. de que é brilha?“ difeCÍOUJ 3T-
mundo musical, por Mário Luso;' Doutor Afonso Costa véio dar-no-ios. Afastando sectarismos, que- F- ÚJmes ?6013- Cumpnmen'
Registo bTbliografiw e Calendá~ re governar com uma política nova-a política da Pátria, em re« YâmO-¡th deêela'mo'me as maio'
11° MU8¡Ca¡-_ dor de cujo pendão pretende congregar todos os verdadeiros re- res PYOSPerldades-

No próxrmo número, a saír publicanos. para que o saneamento seja completo e rápido.

em 16_ do Corrente. trará cola- E'. por isso, um crime contra a Pátria cometido entravar lhe correm do Minho
boraçao de Henry Woollett, Fran a marchar triunfal; Não mais retaliações. não mais pugnas esté-
cisco de Lacerda, D. Ema R. dos reis, fúteis. Em todos os partidos escolherá aqueles que hão-de ”k Tãlgbszln: ::fazeng
Santos Fonseca, Alfredo Pinto coad'uvá-lo-e todos, porque são portugueses, estão constituídos mf; no seu 5 o ano de um“.
(Sacavém), Armando Leça,e ain- na o rigação imprescritivel de lhe prestar o esforço que deles re- -O o, o 'ue ,nuno psmcem
da mserirá um retrato inédito de querer. Aconselhamos o servilismo? Não. Não pretendemos que :aa'fàtuosaáente cum "menta.
Beethoven, reprodução duma sejam cordeiros, mas simplezmente ordeiros; não queremos sub- p. . . . . dacto-água-forte de Wofimann. ecrvrôncras mas patriotismo. A Republica acima das facções, a "ms t°d°.° se“ corpo 5°
Com os nossos melhores cam- Pátria aclnia de nós próprios. "a" desejando-lhe uma “da lou'

primentos, agradecemos à Agên- ;a e PTÓSPCM-

cia Stella, Lim.“ (T. do Alecrim, "W

:elo-Lisboa), que é a Prensas para bagaço'editora e proprietária, o exem-

plar que nos foi enviado.
Com lagareta de madeira,

cinchos, etc.

Í

ARI -dc .-'Í-
.- ..a "h” “ “da 's sua r. rc itinzna a Filtrar, Ltd.

Albergaria a-Veiha,

O Campeão, que sempre, infatigàvelmente tem lutado pela

causa nacional, saúda no velho republicano. no intemerato demo-

Irara, a Nação portuguesa, que o se:: génio fulguraate. c seu acen-

drado amor pátrio, o seu gesto :u'vlirne neste momento sinteti-

.sam.

Viva a Pátria!

viva a República!

t-'rva o sr. Lzuutor Afonso Costal

tá à venda o n.“ 23 deste ex_

plêndido fig-iiilà"'~ n'rtugués da
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Dr. ãntónio Emílio de Fllmeida azevedo

l l
Antonio Emilio comungavam n'uma causa politica a que ele se dedicou com

«fé e ardor-e que encontrou sempre a sua inexcedivel dedicação pronta para

a servir.

Que repouse em paz o nosso malogrado amigo, do qual nos recordare-

mos sempre com magua, com afecto e com saudade, e a cuja viuva e' filhos

¡enviamos a expressão do nosso imenso pezar!

 

' 7 '
'k

llr. Antonio E. dllmclda Azevedo e .

'
n , O funeral do dr. Antonio Emilio d'Almeida Azevedo realiza-se esta tar-

- 'de em Aveiro.

O seu falecimento
I O Correio da Manhã será representado pelo ilustre deputado monar ui-

: co dr. Jaime Duarte Silva. S. ex.“ o Logar-Tenente de El-Rei e o Conselho u-

- - o
r . perior da Politica Monarquica far- se-ão tambem representar pelo ilustre sena-

(Do Correm da Man/za, n. 894 de 29 de Outubro de 1843). do¡ dr_ Chembim Guimarães"

A noticia, que o telegrafo nos trouxe ontem, do falecimento do dr. Auto-l lll'. :lll'OlllO Elllllltl (lt) Âllllllillíl Azevedo

nio Emilio d'Almeida Azevedo, consternou~nos sem nos surpreender. De há

muito a morte rondava o leito em que o nosso chorado amigo, conservando'

embora toda a lucidez e vivacidade do _seu espirito de eleição, sofria as tortu-›

rss fisicas do horrivel mal canceroso que o atacára ha anos.
" .

Todos os possiveis cuidados medicos tóram empregados para atacar a Na sua casa de Aveiro, faleceu ante-hontem 0 sr. dr. Antonio

implacavel doença. Ainda no ano passado, por esta época, o dr. Antonio Emi? Emilio d'Almeida Azevedo, que, nos ultimos tempos da Monar-

lio fez uma longa estada n'uma casa de saude de Paris, onde recebeu trata-'qum' desempenhou o espinhoso cargo de juiz de [nstrucção Cri-

mento pelos methodos scientiiicos mais recentes. Tudo foi inutil. A enfermiy . . . _ -

dade tomara-o impiedosamenfe nas suas garras, e prostrou-o enfim na madru- mmal- De uma 'nlegndade de calada' e de uma Pmbldade PTO'

gada de ante-ontem, pondo termo assim a uma existência que éra, sobretudoiñSSÍOHal. que ÍeSlSÍlmm 303 acelbos ataques da ana WVOWCN"

nos ultimos meses, um cruciante e incessante tormentol ,naria que cimentou 0 novo regimen, o S'. dl'. Antonio Emilio de

"a doãzâumb':a?a &fasdãânfá's0'e'uâfãi9 St“: :cras'pfauftggãlpâeââfãm Almeida Azevedo rnanrevecse sempre, absolutamente sempre. á ai-

'aosr s Ise'oc , e' ll r - . - -

,adamente a pad, do ?sposç ç pac amammümoo_ H . tura da confiança que 'nele depositaram os que, depors do nefan-

Mas não a pranteram sosrnhos. O dr. Antonio Ennho d'Almcrda Azevedo dO atentado) comra 5114 Magestdde El'Rel U 51'- D- carlos e sua

conquistam pela sua inteligencia. pelo seu caracter, pelo seu saber, pela ele- Alteza o Principe Real, D. Luiz Filipe, lhe outorgaram a dificil tao

vada cultura do seu espirito e p los primores do seu trato. largas e sólidas ,eia de expurgar a Monafquia dos elementos perniciosos que a

derruiram.amizades, sinceras admiraçõcs. A Causa Monarqníca. pela qual tão bon ada e

nobremente o ilustre extincto se sacrifícára n'uma altura já adeantada da vida, - . . -

Surpreendeuuo, em tao ardua, mgloria e corajosa missao, o

advento da republica.
'lamenta o desaparecimento de uma das personaíidades ue poderiam aindal

só um adepto de excepcio..aes meritos, mas um amigo leal e provzdo. \ Apesar das furiosas campanhas que contra o magistrado in-

Da Epoca n.° 1541 de 30 de Outubro de 1923.

prestarvlhe os mais valiosos serviços. Sua Magestade El- ei perde n'ele não

a corruptivel e leal foram movidas pelos jornais que anarquizaram a

'l' * Nação, nada pode oiuscar-e isso provaram-no os proprios repu-

O dr. Antonio Emilio tinhajá uma brilhante carreira de magistrado quan- blicanos-o caracter e honorabilidade daquele que em tão dificil

do, nos ultimos tempos da Monarguia, _foi_ escolhido para exercer o díficil e es- ocasião desempenhou 0 cargo de Juiz de Instrucçãn criminal.

th°5° ?3'50 de Ju'z.,de,'"5t,"'c.çfl? Cr"“m'- . . ' O sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida Azevedo foi victimado

Estao na memória de todas os c nnpanhas, os odros, os furores que con- por uma doença cancefosa que ha mu““ tempo o fazia sena_ Na_

tra ele concitavarn então os elementos revolucronarios, acus indo-o, com a sua . . , ,1. . .

costumada falta de escrupulos, de todas as arbitrariedades e crueldades que da puderam contra ela a screncra _um LillllCOS, nem a dedicada

enfermagem dos que lhe eram queridos.
lhes Iembruvnm. Para julgar verosimeis similhantes queixs, era necessario

desconhecer duas das qualidades prirnaciaes do dr. Antonio Emilio: a bonda- Que descance em paz O malogrado juiz a cuja viuva e mhos

enviamos a expressão do nosso pezar.de da sua índole e o seu exemplar, inabalavel respeito pela lei.

0 funeral do sr. dr, Antonio Emilio d'Almeida Azevedo reali-lncumbidu d'aquelas funcções, havia de desempenhar-se d'elas, como se

desempenhou, com a solicitude, o zelo, a oragem moral e fisica que eram seu _ _ _ _

zon-se hontem em Aveiro, com extraordinagia concorrencraa
timbre; mas seria incapaz de cometer n :uma ilegalidade nem um acto de

_

O sr. conselheiro Ayres d'Ornelas e orConselho Superior da
perseguição. Quando sepensa no que é hoje a_pol_icia politica, nos Seus pro-

cessos' nas suas “ele"ms' nas suas prepmnc'as mquahñcavels' é que se me' Politica Monarquica fizeram-se representar pelo ilustre senador dr.

Cherubim do Vale Guimarães.
de bem a torpeza das calumni .s tecidas contra o funcionario incorruptivel e

impecavel que era o dr. Antonio Emilio!

Ao proclamahse a Republica, era tal a crença geral de que o juiz de [ns-

kuccão guardava nos carceres, sem forma de processo, um sem numero de ci-

dadâaos. simples suspeitos, perseguidos da Monarquia, que o falecido José Bar-

hosa, á frente de um grupo de populares, se dirigiu ao governo civil, intiman-

do o dr. Antonio Emilio-que estava no Seu posto -a libertar os detidos po-

liticas.
-

-Não tenho detido politicos-declarou o juiz de instrucção. E ante a

surprcza dos recem-chegados, explicou :

_Tenho apenas dois (ou tres) presos por fabrico de bombas, que estão

entregues ao poder judicial, com rs seus processos devidamente organísados.

A esses não posso pol-ns em liberdade. Faça-o v. ex!, se quizer, usando da

força rcvolucionaria. E não tenho mais ninguem por quem a República pOSSa

interessar-se.

Eiectivamente, josé Barbosa e os civis que o acompanhavam abriram a

prisão aqueles tres dinamitistas, um dos quaes era o conhecido «Borges das

bombas.› Consta-nos, de resto, que este ulrimo, ao referir-se depois ao dr.

Antonio Emil o, sempre falava com respeito do ilustre magistrado e fazia jus-

tiça á sua rectidão.
_

Do inquerito minucioso a que o novo regimen proceil :u sobre os actos

do tão columniado _luiz de lnstrucção não se provou contra ele uma unica acu-

sação, de tant .s que lhes dirigiram! O dr. Antonio Emili4 nunca procederia

Contra ninguem 52m motivo justiñcado!

Este mesmo facto o reivindicava ele com orgulho no exílio a que a Repú

lica o atirou. Porque apezar de nala se '›-p11rnr contra o vituperado juiz, e

antes mesmo da conclusão do inquerito, os republicanos, que tantas arbitra-

riedades haviam fa simente assacado ao dr. Antonio Emilio. fizeram-no umr

das primeiras victimas das suas prepotencias, demltr'ndo-o pura e simplesmen-

te do seu posto na magistratura, carreira que tanto honraral

llr. Antonio Emilio de Almada Azevedo

Do Diario de Notícias, 20:700, de terça-feira 30

de Outubro de 1923. '

 

  

  

    

   

Faleceu na madrugada de ante-ontem, na sua casa de Aveiro,

o antigo juiz de instrução Criminal, sr. Antonio Emilio de Almei-

da Azevedo, que tão preponderante papel exerceu na politica por-

tuguesa do ultimo reinado e logo após o regicidio, cujo processo

instaurou e seguiu com meticuloso cuidado. Era um magistrado

integro e um grande homem de bem, com um respeito pela lei

digno do melhor registo; mas sua situação, numa época de violen- -

tas paixões, tornaram-no, naturalmente, num alvo dos ataques dos

adversários do regimen.

implantada a _ Republica e demetido do seu Cargo, o sr. dr.

Antonio Emilio de Almeida Azevedo exilou-se em inglaterra, to-

mando residencia em Londres. onde, para acucir ás suas despe-

sas, se fez professor da lingua portuguesa.

Serenados os animos politicos, o sr. dr. Antonio Emilio regres-

sou a Portugal e montou banca de advogado em Aveiro, con-

quistando desde logo, pelo seu primoroso trato, fino caracter e

vastissimo saber, farta clientela. _ _ _

O seu enterro, ontem realizado em Aveiro, for uma sentida

manifestação de pesar, encorporando-se no 'prestito pessoas de

todas as categorias sociais e vultos eminentes da politica monar-

quica. Tanto o sr. D. Manuel de Bragança, como o seu lugar-te-

nente, sr. Aires de Ornelas. como ainda os parlamentres monar-

quicos, se fizeram representar.

A' familia enlutada os nossos pesames.

Do Diario de Lisboa n.° 786 de 28 da Outubro de 1923'.

t

t t

Expoliado do seu logar, obrigado a exilar-se, o dr. Antonio Emilio, que

não tinha meios de fortuna, começou levando em Londres uma vida de traba-

lho verdadeiramente heroico. Para ganhar o pão de cada dia, palmilhava a pé

as ruas da capital ingleza, dando lições de portuguez a dois shillings.

Mas no meio da labuta cxtenuanle nem perdia a excelente disposição de

espirito, sendo para os outros exilados o melhor e mais alegre dos companhei-

ros, nem deixava de satisfazer as curiosidades insaciaveis da sua inteligencia

_estudando quotidianamente nas bibliotecas, frequentando os museus, indo

assistir sempre a quantas conferencias inlcresrantes se anunciavam em qual-

quer ponto de Londres.
A

. Mais tarde, tendo podido regressar ao país, instalou-se na sua terra na-

na. Aveiro, ond: abriu banCa de advogrdn. jurisconsulto s-ibednr, inteligente,

d'uma probidade inexcedlvel. orador lacll agradavel c caloroso, o dr. Antonio

Emilio conquistou rapidamente uma boa clientela, que lhe assegurava a exis- O dr_ Anton“) Emijio de Almeida Azevedo que instruir¡ o

fencla desafogada.

Mas em breve o inutilisou para o trabalho a doença» que acaba de rou- ?5003589 referente á “aged“ _de 1 de Fevereiro em uma ¡mehge'l'

tra-o aterna afeição da familia e á amizade e admiração dos que com o dr. cra agudrssrma e um grande caracter»

_.A marte do juiz dr. Antonio Emilio de Almeida Azevedo.

figura eminente da magistratura do antigo regimen, vem recordar

esse periodo tumultuoso que precedeu a Republica, onde o regicr-

dio marcou duas nodoas sangrentas.
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FÉRXÉ saunamas im

llr. lintonin Emilio de almeida llzevedn i
De born grado e com vivo enteruec muito. me assineio ás homenagens.

as suas casas

que se prestem á memoria do saudoso ex ¡ncia-io¡ ele um verdadeiro hu-

sem se lembrar que

"lei" de &Staqua "O paiz. "O seu melo, JUI'IÍO da famllla e dos amigos, P, alem

disso, eu mesmo lhe devi particulares testemunhos de consideração e estima,

' a.

20 a 25 metros

que não esquecem facilmente. Conhecemo-nos desde creanças, e sempre nos i

estimámos, alimentzrndo essa estima, sem interrupção, sombra, ou desaire, até l

_ é lavavei, e de um custo iO vezes inferior ás

pinturas de Oleo

     
    

     

  

   

   

     

   

 

  

 

ao periodo mais agudo da doença que o prostrou, e até á morte. ,

Mas, nestas ambas, não quero ialar dos seus merecimentos intelectuaes :

ou moraes, nem das qualidades de coração e sociabilidade, que o distingui- *

ram: nãoz-de tudo isso falaram eloquentemente no cemiierio. ante a

urnaziuneraria, amigos graduados, os srs. drs. Conselheiro Luiz de Magalhães,

Jaime de Magalhães Lima. Melofreitas e desembargador Nunes da Silva. Não

se pode fazer maior elogio dum morto querido, nem mostrar mais emoção. g

Não cometerei, pois, eu a leviandade, nem a irreverencia de repetir o;

que »foi dicto. nessa ocasião solene, com todas as demonstrações de convicção, r

iustiçae intimo afecto.

.No estado actual do meu espirito, transposto de certo, o maior percur- l

soda existencia, já a descer aencosta ocidental; .cada vez mais visinho da ,

fumbri: extrema do horisonte, afiguram-se-me em logar secundario, riquezas_

poderias, talentos, titulos honoziticus. . .; o que maisjempolga o meu espirito, i;

ao que dou mais importancia. e suave acolhimento, é a serenidade de animo

e-a'par da consciencia; á reflexão, á vida interiorre pesicologica; á resignação

e coniormidade no sofrimento, aceitando a expiação que a todos ímpende e 'é _

meditavel como um bem salutar e redenror.

O dr. Antonio Emilio, teve sem duvida, elevados merecimentos: mas.

a sua longa odisseia de dores, dores terríveis e durante longos meses. :

essa'é a fase da sua vida que me mais impressiona e comove, e, porventura,

meme ~e a minha simpatia mais enternecedora.

Dizem alguns pseudo sabias iarisaicos, ou ievianos, em lances de exo-

tica .iílosoiia. . . inconsistente, que a morte repentina é sinal de ser.. . boa

pessoa quem assim de improviso deixa o mundo.. .

.Não digo, nem direi eu assim: pelo contrario; tenho horror á morte su-

bita;e do intlmoda alma peço a -Deus que me deixe sofrer algum tempo, iso-

lado dos flagelo¡ do mundo, antes de exalar o derradeiro alento, para recapi-

tuiaçño da vida; para exemplo; para expiação, que a todos impende.

Esse periodo de provação para o dr. Antonio Emilio toi bem angustioso,

e bem prolongado; e só o podia suportar, sem socumbit, ,fisica e moralmente,

urtiiaoonstmcão robusta e um animo forte, fortalecido pela experiencia e pela

re gmo.

_ Ouviam-se a grande distancia os seus gritos lancinantes e clamorosos.

quasi sempre rematados por esta expressão: a¡ Jesusl a¡ Jesusljesus rne valha!

Atravez desses enormes meses de angustias, nunca, porem, o desespe-

ro se apoderou do seu espirito; nunca pediu nem me consta que desejasse a

morte subita, antes alimentando esperanças consoladoras, foi sofrendo, so-

frendo, com toda a conformidade, recebendo os sacramentos da Egreja cons-
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cientemente reclamados e mostrando se, a intervalos, muite anunado com eles.

Assim se toi esgotando lentamente; assim foi perdendo as energias, até

que, já amortecido. só teve uma leve agonia predeCeSsora da morte. ..

_ Eis o que mais me impressiona neste lance doloroso; e que julgo dever

consrgnar, em homenagem a memoria do ilustre extincto, exorando ao Ceu a

sua eterna libertação.

A Não techarei estas linhas breves. sinceras, impressivas, sem render tam-

bem o meu preito á 21.”“ familia enluctada, que tão nobre e distintamente

partilhou a sua grande Odisseia de sofrimento, e foi seu Iuseiro amado na Sua

longa noite de martírio.

Padre Vieira.

'Em

R. l, P_

fazem anos:

Hoje, a sr)l D. Maria Joana de

Barros, e o sr. Alfredo Augusto Mar-

tins.

Amanhan, as sr.“ D. Lúcia de

Abreu Campos, D. María Henriqueta

de Abreu Campos, D. Rosa Marques

Baptista da Silva, eo sr. dr.Alexandre

de Souza e Melo.

Além, as sr.“ D. Augusta de Mo-

rais,D isabel Casqueiro, D. Concei-

ção Ravara, e o sr. Antonio Dias da

Silva.

Depois, a sr.' D. Maria dos Pra-

zeres Moreira Regala, e os srs. Ernani

Carlos de Lemos e Élio de Lima e

Souza.

_ Em 14, as sr." D. Rosalina Hen-

nques Nazaré Monteiro,

Cruz da Fonseca e Silva e D. Maria

Gomes Carreihas Aleixo.

Em 15, os Srs. Anti-'io _l. B artista

Cardote, Antonio Ferreira Pinto de

Souza.

Em 15, à sr.l i2. L'bània Herminia

_ oi'S. dr.

Manuel Rodrigues 'ie C uz e rir. joão

Barbosa de Magalhães, e

Antunes

Viaítà r' . "v .

Em gnu " -. ya,

lo, u 5K. df. l. l, l:.

¡Egado do ”r z' .' .. a Renubiic . W!?

'z :tú cn¡ Avei-

D' cama i rid i amigo, distinto Advogado, sr. dr.

 

sua irmã e cunhado o nosso prezado

amigo sr. J. de Moraes Neves. muito

digno director de finanças do districto

o sr. dr. Antonio Carlos Maldonado de

Bragança, que concluiu há dias, bri-

lhantemente a sua formatura na facul-

dade de direito na Universidade de

Lisboa,

'Viageh-oe:

Begressou de Lisboa osr. José

Couceiro, bemquisto comerciante lo-

cai.

O Para Lisboa, seguiu o nosso

muito prezado_ amigo, grande sportman

sr. Mário Duarte (Filho).

O Com sua filha, encontra-se em

Torre D. Chama a Sr.:l D. Maria Eu-

génia de Oliveira Aranda.

anermoe :

Tem estado gravemente doente

em Cacia o sr. Aliredo Nunes da Silva,

aspirante de finanças em Aveiro.

O Em Torre D. Chama, tem es

tado gravemente doente o nosso que-

Augusto Caros de Oliveira Arauda,

...lencomrando-se já sensivelmente res-

' tabeleCido.

W

Manuel de Vilhêna

.Ac-..ha dc con:luir a sua li-

icenccatura em Direito, na Uni-

'. ;idade rir'. Coimbra, o nosso

(ii esta). que com a maiór satis-

_vnmecay De_ I taça., ve' ê s rcassumir a direcção

'm- CF!” ?são

Alijó. w'. - 'veicacia que brevemen-
Q Esiwc 3.a' h -n em Aveiro ;i c.: u t : ,m c '

dr_ Eduam:: lr_ um_ É A“tupegv Rcve_ ir i ...g 'ml' na nossa comarca,

dor da kung. ..e Caiu-.ora. desega'nss-lhe as maióres pros'

.Esti - 4 v L l. mma:: dc p(.›"..::.-'..*..

iln abrir da época

Para a historia do fool-ball

ll primeira !mil ll font-hall, ll uri-

ula int¡ jugo na distrito d'ilreiro

Ahi por 1890, Antonio Ca-

lheiros, homem de boa ilustra-

ção e muito viajado, assistira em

Lisboa ao primeiro desafio de

foot-ball, iogado por ingleses.

Antonio Calheiros, o fidalgo

de Ois do Bairro, reunia todas

as semanas, á sua mêsa, os me-

lhores dos seus amigos. Depois

do almoço, Antonio Calheiros

aparecia sempre com uma novi-

dade aos convidados.

Nesse dia a novidade era uma

bola de foot-ball! Deram pon

tapés, formaram dois grupos, e

assim debutou, animadamente,

o foot-ball na Bairrada.

No ano seguinte Mario Duar-

te e Gonçalo Caiheiros, dois dos

convidados de Ois do Bairro,

vieram para Aveiro e apresenta-

ram na terra dos Ovos-moles a

primeira bola de foot-ball.

Os primeiros treinos fizeram-

se em plena praça do Rocio, ao

tempo um charco mal aterrado,

que os jogadores mandaram ni-

velar á sua custa.

Pouco mais tarde funda-se o

Ginasio Aveirense e Com ele o

ari/nara grupo de foot-ball da

variada, de que há noticia em

Portugal.

Fors-n seu“ primeiros iOga-i

ro, Francisco Couceiro - actual

ministro de Portugal em Viena

d'Austria, Henrique Moura e Lo-

pes de Almeida, Lu'is Antonio

Paulo de Magalhães, etc.

Os primeiros desafios joga-

ram-se no campo de Oliveirinha,

'a 8 kilometros de Aveiro!

(Continúa)

Mario Duarte (Fil/za)

ismagaiores de uvas

de cilindros de ierro e mexe-

dor automático

.lost F. Ile illmaiila 8: Filhas, Lil.

ñlbergaria-a-Velha

Em ãngola

 

Num dos nossos anteriores

numeros falamos com certo en-

tusiasmo do estado actual da

Provincia Ultramarina de Angola

e apresentamos como exemplo

dos grandes organismos de pro-

dução ali constituídos, a Socie-

dade Agricola industrial de An-

gola. Limitada.

Fizemos em breves palavras

o resumo dos seus dois primei-

ros volumes de propaganda, pro~

metendo no nosso articulado al-

gumas reitrencias a uma tercei-

ra publicação a sair breve «Re-

cursos da S. A. l. A. LJ.

Temo-ia hi.je sobre a nossa

-J ires. os srs.: 'i -rlÇíiiH Calhei- i mesa de trabalho e ioigamos em

ros, José Lopes, i vii.; Lopes, João

Mendonça, i'vianm Duarte. Car-

los Mendes. Lourenco Ozorio,

¡regisiar que ela em nada desme-

;receu da nossa vspectntiva.

Elegantemente apresontada

Alexandre Cones, Luis Coucei- como as duas anteriores, e das
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aveiro ea pes a do bacalhau
III

,As disposições dos statptos

da; confraria de San-ta aria del-

Sá, cujo deich transcripto no

prçcedente artigo eram estas:

item, que nenhuma pessoa

Servisse de Juiz. mordóm i, nem

escrivão da Confraria, não s ndo

marcante ou pescadôr, ou que o

houvesse sido. ,

Item, que nenhuma pÇSSOa

podesse servir os ditos rñcips,

de Juiz, Escrivã›, e mordomo,

salvo havendo tres annos, pelo

menos, que é Confrade, está as-

sentado no Livro da Confraria

de'N-assa Senha ra.

Item, que a Caixa da Con-

.frarta de Nossa Senhora, esteja

sempre em Villa Nova, que se

enten ia da ponte até á [areia de

São Paulo, p3r ser o limite“on-

de vivem a maior parte dos Sla-

reantes, e Pescadores, que insti-

tuirão a dita Confraria; da qual

caixa haverá tres chaves, e terá

cada (fácial a sua.

Item, que se faça todos os

annos Eleição dos Oñiciaes por

dia de São Pedro e São Paulo,

a qual Eleição se fará na casa

do dito Hospital de Nossa Se-

nhora, e em outra parte não, e

se fará pela maneira seguinte.

[tem, elegerão nm marianie,

e outro pescador dos mais ami-

gos e honrados da dita Confra-

ria, e um Escrivão para tomar

os votos dos Oñijaes, que hão-

de servir d'ahi em diante.

Item, a ostes ot'ñciaes eleitos,

os Oñiciaes Velhos darão o iu-

ramento dos Santos Evangelhos.

que tomem as vozes bem e v r-

dadeiramente, scm odio, afeição,

nem má vontade, de que se fa-

rá assento; e os eleitos navos se-

rão obrigados a dar juramento

aos qUe vierem votar em ofiiúnes,

que votem em pessoas de boas

consciencias, e que possão erer

o serviço da Senhora, e do Hos-

pital; e assim que declarem se

vêm subornados para votar em

ul?,qu pessoa', e sendo achado

que alguma pessoa por si ou por

outrem subornou para servir na

dita Confraria n'aquelle anno,

posto que sáhia com mais Vozes,

não poderá servir, e servirá aque-

le, que depois d'elle sahir em

vozes.

Item, que quando se fizer elei-

ção, achándo por informação que

o Mordomo serve bem e como

deve, e cumpre ao serviço da Se-

nhora, então poderá ser reeleito

pelo tempo d'outro anno, se as-

sim parecer aos Confrades; e

quanto aos mais ofñdacs, não

poderão servir mais que um an-

no; e quando se achar fazerem-

no, muito bem até dous, por que,

o que se há respeito ao Mordin

mo é por ser ofñcio de muin-

trabalho, e que se não pode bem

a elle satisfazer se não por de-

voção.

[tem, quando se houver de

fazer nova eleição de Otiiciaes

|

nimo Diz-Antena Fernandes-

Pedro Diz--Manuel André-An-

l

|

se informem os Confradzs, e

Eleitores, se os passados por'

S,.t.t¡i.Culpa perderão aluno-.Lis es-

mollas ou dpixárão _de cobrar.

que pertencegsein_ rá Confraria,

e que achando que n'isso elles

tiverão culpa, que alvitrcm o!

que a dita Confraria n'isso per-

deu, c se fará-eLeCuçãq nos Ve-

lhos; Ofñ'ciaes, e se carreg'arálc-l

go em receita sobre a nova. l

Item, que por nenhum cazo

o .luiz c Oñíçiars _congenti58em,

que o Ordimrio Eclesiastico to-

másse Conta, nem enten'lesse

nas cousas d'esta Confraria, an-g

tes defendessem as Liberdadcsi

e privrlegios d'elia, eguardas-

sem; e

dita Crrnf'ariu todas as despa-í

zas, que se n'isSO fizessem.

I em, que se fizesse um Livrol_

encadernado em taboas e no qual l

se escrevessem as propriedades

e furos desta casa, e assim os¡

mais privileg'Os e Sentenças da-

dos em faVUF desra Confraria,é

os quaes se escreverão em Pú-

blica fôrma, para a todo o tem-

po se dar inteira fe' c crélito ás,

cousas n'clle, por mim Esxivão¡

em maneira que fizesse te'. l

Efeitos os ditos Capítulos

todos juntamente disserão, que

entendtão serem necessarios pa-

ra serviço de Deus, e quietação

dos, ditos Confradesl; pelo que

pedlão a elle_ Provedor da parte ç

d'El-Rey nosso Senhor, _que o

conñrniassc ,e julgass; por sua

Sentença, e assignãrão. Antonio!

Cabreira Escrivãó .da Provedo-=

ria o escrevi-França--André

Diogo Henriques-Antonio LuizL

_João Fernandes-_Miguel Ro-

l

r

drigues - Scbastianus - Miguel l

Pires -- Miguel Diz-João Jorge¡

Rollão- Bartholomeu Diz-«An-

dré Ne tão-André Gonçalves ,

-João &onçalves-Manuel Gon-“

çalves- Miguel da Costa-João¡

Andre- Fernão diAnnes -Vas-I

co Alvres--Antonio de Lemos--l

Manuel Fernandes-Antonio An-'

dré Negrão-Manuel Diz-Jero-

dré Rodrigues-Salvador Lopes

- Gonçalo Fernandes -- Pedro

Henriques - Antonio Diz _Mi-I

guel Fernandes- Jorge Ribeiro.

Não foi Aveiro a unica terra

de Portugal onde os pescadores

Se consumiram em confrarias

formando verdadeiras associa-

ções de soccorros mutuos, em

tempos tão remotos, outras os

tiveram, como Peniche, 1565 e

Faro 1452, havendo nas disposi-

ções regulamentares d'esta ulti-

ma inteiramente eguaes ás de

aqui.

U; pescadores de. Aveiro alo--

tiveram dos reis portugu-:zxr- *er

rias previlngins, alguns d'illcs

verdadeiramente importantes na-

ra o tempo, como se via da lei-

tura do velho Timbo da Con-

fraria de Santa Maria de Sá, on-

'pescadores e marea/:tes não se

de se encontram transcopros co-.

m0 estes: l

«Decreto d'El-Rel para osl

 

rem obrigadas a .irem aos-'alar-

dos. - Nós El-Rey, Fazemos' 53-.

ber a vós Lqpo Alvares, Ouvi-

dor dr) Conde (le Mira, que os

Mareantes e Pescadores da Vil-i

l'a d'Aveiro nos enviatà'o dizer'

que' vós os Cpntrangcis, que pa-l

recem em o Alardol o quv, se'

assim é, havemos por muito mal-.

 

[feito, pel'. qual vos mandamos,l

q-rc d'aqui em diante os não con:-*

trangeis mais, nem mandeis cons.

tranger aos ditos allardos, por

quanto d'isso os havemos por

 

que “355W“ à CUS“ L1“líreleva-;ios os escudos_ sem e v1- l mim é di!

bargo de qualquer nosso man-l

ldsdo ou Regimento em contra-,h

rio. Feito em Almeirim a dézl

de Maio. Henrique Homem o

fez, de mil e quinhentos e déz.

*E passará pela Chancellaria de ser, os qu

Nossa Camara & Rey=4obSCri-l

pção=Para o OuVidor do Con-_

de de Mira não constranger os

Mai'eantes e Pescadores d'Avei-

ro ao Allardo ›--Tombo H. 76 v.

c Conjirmaçáo dos previleglos

dos pescadores por el rei D. Af-

fonso em o arma de ¡449.-Dom

Affonso por Graça de Deos, Rei

de Portugal e do Algarve e Se~

nhor de (Leia á. A quantos esta

Carta virem, fazemos saber,›que

nos Livros dos registos _que an-

dão em a nossa Chancellaria, é

registada uma Carta, da quai o

theôr tal é &Dom Affonso St. A

quantos esta Carta virem, fue.

mos saber, que nós querendo

fazer graça e mercê aos Pesca-

dores d'Aveiro, e lhe confirma-

mos todas as graças. e previle-

gios, e merces, e Liberdades,

que lhe_ farão dadas, e outorga-

das e confirmadas, que pelos

Reis, que ante nos farão, e man-

dámos que lhe seião guardadas

§istos é conlhcudo, d'ante em a

;idade de Lisboa vinte e um

dias do mez de Julho. El-Re o '

mandou peli_ Doutor Ruy 0-'

mes &Alvarenga; seu Vassalo e

do seu deserrbArro e petições.

Vicerte Chanceller do Gafon por

Gomes Bugres a f-:z Aan de .

Nosso Senhor Jesus Chri5to de '

mil e quatro centos e quarenta

e movem-Tombo, H. 86.

«Alvará do Infante D. Pe-

dro para_ que os pescadores nãp

sirvão de besteiras de contar '

Eu o Infante Dom Pedro, fa- -

ço' saber a vós Juizes e Vereador

res e i'm-.curador e homens bons

da minha Villa d'Aveiro, que a

"3, que qua-ndo se_ em

esta Villa não-de apurar alguns

omens para serem Besteiras de

conto, que vós constrahgeis al-

guns pescadores moradores em

la dita Villa, para o haverem de

nes não vivem por ou-

tra cousa. sómente pela dita pes-

caria, e continuadamente andão

em ella; e por quanto elles pa-

'gão a Dizima nova por o servi-

ço, que são tendos fazer por

seus corpos, e me parece, que

com razão de tal encargo devem

de ser escuzados. Eu vos maní

do, que d aqui em diante os não

constrangeis para o dito é, sem

outro embargo, que a elle gp-

nhaes. Feito em a dita Villa, vin-

te e dois d'Outubro. Estevão Pi-

res o fez, anno do Senhor de mil

e quatro centos e trinta e um

annos; o qual Alvará assim mos-

trado e lido, e publicado ao di-

to 'Juiz como dito é, o dito Juiz

disse, que se cumprisse e guarg

dasse como em elle era contheu-

do; e o dito Estevão Martins pe-

diu dello assim um Instrumento;

testemunhas, que iorão prezen-

tes Affonso Pires, procurador do

numero, e João dos Santos, cria-

do do Doutor Martim do Jem, e

'
\Joaue Anes Pintado, pescador, e

e uzem d'ellas como sempre

uzárão ate' á morte do mais vir-

tuoso. e de grandes virtudes El

Rey meu Senhor e Padre, cuja

alma Deos hrja. Em testemu-I

nho desto lhe mandamos dar

esta nossa Carta d'ante a Cida-

de de Lisboa vinte dias do mez

de Julho. El-Rey o mande-u pelo

Dautor Rui Gomes d' Alvarenga,

e pelo Doútor Pero Lobato, seus

Vassalos, e de seu desembargo,

e petições Affonso Annes a ez

Anno de Nosso Senhor Jesus

Christo de mil quatrocentos e

quarenta e nove anom, da qual

Carta Joane Annes, .luiz da Con-

fraria de Nossa S 'nhora de Saa,

morador em a Villa d'AveiroI

nos pediu por mercê, que lhe

rnandassemos dar o t'asladu 'del-

t¡ em públzcu forma. p ›r quan-

:o a Ulsltã, que os ditos Pts::-

.li r-s houverãn era perdida c

se não pod'a achar ; e visto por

mim seu requerimento lhe man-

dámos dar assim e pela guiza,

que Em os ditos Livros dos re-l

  

Aires Gonçalves da Roza, e ou-

tros; e eu João Calaço, publico

Tabetlião sobre dito, que o es-

crevi e a este fui prezente e este

Instrumento escrevi, e aqui meu

signal tiz, que tal é.›

Marques Gomes.



  

.colonial dará ao capital empre-

-culdades e asperesas.

* interesse para u

'tencia colonial, tem o dever ins-

' tante de resguardar esse predo-

_ um .tanto iálhas de método, mas
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ta mesma secção, o sentir,

querer de todo o povo

português imparcial e com

amor à Pátria.

Verberando o procedi-

mento reveladamente crimi-

noso de um, parlamento de

todo esquecido do mais ru:

dimentar dever, 'um pouco

.quais é um complemento precio-

,-so,"o seu texto faz uma exposi

ção_ clara e precisa dos recursos

.da S. A. I. A. L. profusamente

doc'umentada, Cum as plantas de

todas as concessões num total

.de 150.000. Ha separados em

dois nucleos principais: o do

'Quanza Sul e o do planalto de

Malange; boletins de analises de

terras; fotografias de varios as-

pectos das regiões a explorar,

plantações, campos experimen-

tais. 'quedas d'agua tipos indige-

nas, etc., 'formando tudo um con-l

junto agradavel, elucidativo e . . , . .

manso_ ,I :conscrencra publica em sr e

Com tais recursos e com umaÊcontra ele “WTC“: _

organisação técnica tão habito; Com deaamôr a sr pró*

mente preparada, forçoso é con-I prio, numa. mia. da salvar,

”É“: ql": “um "fimo ;Mgmbpñf' ~ servindo-o, o País de que foi

xn o ese organismo «e ra a o arredado pelo mais desca_

gado' na sua laboração altas com-,roado dps m0V1ment0_S› dês

pensações materiaes e morais: perseguições e do srlencro

materiaes, pelos re<pectivos di- do povo que tanto servira e

videndos asseguradores por uma pelo qua¡ tamo "abalhára

administração que já tem dado
. . .

sobêjas provas de competencia e para 0 Ver dlgmilcaíio aos

estrangeiros e

honestidade; morais, porque se Olhos _QQS _

atinje o alvo patriotico contri- emancrpado perante sr-mes-

buíndo-Se Para a solução do r105- mo,Afonso Costa que acorreu

5° Pmblema ?COQÓWCPv quedF'ñO ao convite do ,Chefe do Es-

momento actucrl e cheio de 1 - tado' esquecido de agravos,

recalcando no fundo da sua

olharmos com mais um pouco de alma quanto de sofnmemo

futuro de Por- representava para sr a lem-

tugal. Baldados serão todos os hrança do seu lar devassado

CSÍOI'ÇOS telldüntes ao resurgi'

mento do Pais quando não te-
. . .

nham como base a nrganisação °°"SP“'°°9.até a “da lim'

do trabalho no sentido dum maior ma “a familiar esse adm'ra'

rendimento util da nossa produ- V8¡ hOmem, ESSE grande pOr-

ctivrdade. tuguês em que todos, abso-

EPortugai. comoterceira po~ lutamente todos os portu-

gueSes, até os próprios ad-

versários os mais encar-

niçados, reconhecem poder

passando, exterioriso'u a con-

Efectivamente, é tempo de

minio, legado precioso dos nos-

sos maiores, dos ataques óra dis- , _

cretos óra claramente manifes- ser 0 union capaz de tra-

tados, da cobiça alheia. . -var a marcha desordenada

Porque temos optimas condr-ç de portugal para O abismo,

ções de vida, devemos aprovei- -

um, para que a taça muda “Hesse admrravel homem, re-

mom'ento em que o mundo sofre¡

um movimento de reconstituição1
n A_

Importante. não possa desmere- de certos políticos, relutan-

cer do conceito em que sempre da em servir' em corabO-rar

tem sido tida, mercê das Suas ~ r

manifestações vitais, por vezes com Clem salvaçao do Pals'

de certo grupo _parlamentar e

 

Sempre grandiosas na sua tmali- tencia dos Messias, ele, com; 2

dade.

Ora são os empreendimentos

da natureza da S. A. l. A. L. os . . . . .

unicos capazes de contribuir efi- mcapaz de ¡mpnmlr sela que

cientemente para o aproveitamen- orientação fôr a um povo em

to integral das nossas pOSsibill- tendencias de degeneração,

dado: varios capitulos do volu que não tenha em à¡ as ap“-

me em questão, distinguindo en- does (lie salvaçaü'vem'lgma'

tre todos pela sua importancia o dO p? a crenças "as “Ob'es

que trata do problema da mão qualidades deste povo que

d'obra merecem um maior de- outros momentos críticos

senvolvimento critico, o que re- atravessou e venceu, Ota-e_

servamos para um proximo ar- Pepse a todos os de Ponu_

“80- gal para trabalhar por eles e

o conhecimento perfeito de

que um homem só por si é

-MWV › - - -

. so com a ideia neles, em mis-

s 9 q , são absoltamente nacional.-

D l E (rue sucede? Ribtiro de

do ¡nr--

pelo grande e,

indefeoüvel patriota António milicíano.

Caêçalhn, o director

O Campeao das Provr'rz- na( fundado

cias, inspirado nas altas con

veniencias da nacionalidade, loserd'ê Almeida, esquecido

consubstancrou aqui, nes- do respeito que deve ao fun-

denação merecida que a'teaiise a intenção com que

tal Bastab

Tudo isto o que signifi-

petimos, encontra da parte-

  

 

   

  

   

  

  

 

  

 

Avêsso à ideia da exis~ PÉ

. clusãó 1 falencía do co

o _dadprdesse' antigo e nobre

Combatente pelo ideal repu-

blicano, recebe-o corn_ chüa-

cóta; -

qpe, se tem arvorado _em pri.-

m'eiro¡ paladino da' reconsttê

tuição do país, nega-lhe co-

laboração, isto 'é', irrrpéde.

de atenção. pela hora grayis; ,para depois poder ne_ edite

sima porque a nação esta ale'ifima representar; _i

gov 'né'í mermo, nos“ .ele

vinha de França olhando a

salvação da Pattia Portugue-

za e da Republica;

.- A redacção da Lucta. es-

se covil de intelectuais gau-

ches porque' não passaram

de afirmar vitupéríos, conti-

nuadora dos vesgos comen-

tários do ex e infeliz Cómis-

sário de Moçambique, afixa

no seu placard e para finali-

te:
«

« . . . Que o sr. Afonso

Costa, se fôr feliz, colha só-

sinho os loiros do seu traba-

lho. Basta de confusões! Bas-

lzar qualquer coisa, o seguin- g

ca? Tudo isto o que mere-

ce?!!

Tem primeiro a palavra

0 sr. Presidente da Repúbli-

ca, depois tel-a hão todos os

portugueses.

Lisboa, o povo do 5 de

Outubro, do l4 de Maio e

de Monsanto,não deixara de-

certo de saber interpretar o

sentir do pais inteiro, _sentir

revelado nas colunas da im-

prensa da provincia,e_ de rea-

gir mais uma vez, expulsando

do seu meio quem tão afron-

tosamente tripudia ante as

aflicções de um'povo atasca-

do em roubos, em feitas de

civismo, em manifesto desc

_so pelo ..mais lçgitirqp' .e

nobre dosíser'rsÍdireitos o do

sua reconstituição e da sua

salvação,
7 A

' Daqui, no mesmo entor-

siasmo de sempre ;pela dors-

fianç'a nos dest '

bradamos: Viram *os bo _

republicanos! Viva _a Pátria!

Viva a República!
'

_ A

., j

Com a vinda _do Dr. Atos»

so Costa, libra amenas às¡

escudos, para pouco d as

tornar a servir?! l. . . ç) 'A

peculaçãa.

No Porto, só num m ,Ç- samentogcrner

tras protestadas 6.000.

   

   

 

   

Conclusão: continua“ qc-

*í pena _e' dize-10,» tñorfàlhg Afeto

iii

5

Esperem mais uns meses,

' k

l Cunha Leal botou moção,

_com péslnhos de lã, canja

o partido nacionalista; |,no esforço do Dr. Afon'sp

[gosta, a dentro do partido

remique o julga ainda chefe.

Tadinho. 0 Dr. Afonso

Costa deve conhece-lo bem'.

Neste momento critico ainda

muita gente, se fôsse esper-

ta, se pederia salvar; assim;

esperem-lhe pela volta.

I

Chega-nos a informação de que

perante a negativa dos naciona-

listas em colaborar num gover-

no nacional, mas que eles diziam

apenas ser extra-partidário. pre-

sidido pelo Dr. Afonso Costa,

colaboração a que se furtaram,

primeiro por se Considerarem

aptos a assumir as responsabili-

dades do governo, Si'g...'ld0 por

reconhecerem no Dr. Afonso

Costa condições para poder or-

anizar um ministerio ..z dentro

do partido de que é membro do

directório, se pensa na organiza-

ção_ de um governo verdadeira-

mente nacional, chefiado peloDñ'

Bernardino Machado ou Dr. Ano

tónio José de Almeida.

'Estando éssa nova solução

da crise a dentro do pensamen-

to deste jornal, pelo que diz res-

peito à necessidade do apasigua-

mento das paixões politicas e do

esforço nacional que é.preciso

empregar, congratulâmo-nos com

esse novo aspecto. da politica,

por reconhecer em qualquer

dessas duas individualidades da

República as maiores probablili-

dades de exito para a grande _

óbra do resurgimento naciocal.

Manuel de Vilhena

Completou o seu corso de

sciencias Económico/urídicas o

nosso direcror. Isto. que 'tem

acmtecido a muita bôa gente, ,e

que para muita gente é de pas-

sagerra tmportancra, para nós,

para este jornal, para o crédo

que professamos, para (sta ter'-

ra, Aveiro, para a República', é

,de Urp altíssimo signzñçado.

E' uma 'independencia que se

reafirma, e' um valor' qua se re-

gisza; é um esforço que se ates-

ta, e, enfim, é uma inteligencia

que se oferece.
"

Mas isto tudo já ele vinha

afirmando publicamente no carp-

po do jornalismo, onde' entçe'Âjos

novas. os novíssima. err¡ 9:???-

meiro.

'tmnmzemreroe novíssimo:

porque como profissional 6,49,?-

rmlonovos se mo o mais novo.

«'-sEr-dt ral-,maneira
_apresentou_

fortitiondo. :o seu :eotsmâ ,›

que, na ;acrescente puiançe. 0-_

seu cerebro, desde ,o primeiro

momgâtg tde. retração“ «con _

como amaro #kart-.9349511-

r so egelica_ 0._ _

ano.:

 

E', o ,primeii'o republrc

o rampas a @Pi ó. estava,
l

. . da Bebi¡ lica aerearwrtte. sem

,Masatndeanroctsg
onãg a intençãode permanentemente

saíu.
f seguir aqui a advocacia.
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O Érande pensador e histo-

riador Teofilo Braga estabeleceu

o comode que todo o homem

público devia ter* uma pratica

pelo menos de seis mêses de pas-

sagem' pelas lides da imprensa.

Manuel de Vilhêna possue

esse rcqueslto em maior grau,

pois que tendo desde há muito

iniciado os seus primeiros escri-

tos neste jornal. de que hoje é

valoroso director, bastante con-

Ceiiuado na galeria dos jornalis-

tas em que figuram Mayer G irção

e Trindade Coelho, que com ele

já terçaram armas e lhe dirigi-

ram as amabilidades e a justiça

da sua fagueira apreciação, é bem

o homem que obedeCe ao genial

e'spiríto do venerando ñloscfu.

E nós, qre desde há muito

o acomparhamos, dando-nos as

mãos, saudando a terra que o

viu nasce¡ e em que dia a dia se

ia afirmando um auientico es-

teio dos seus interesses, abraça-

mos n'ele a inspiração sublime

de toda a sua abnegação pela

Pátria e pela Repúbl ca.

Agnelo Regala

movimento local

a

   

Qtempo e as nossas ruas.-

Alguns dias de chuva bastaram

para que as nossas ruas se tor-

nassem verdadeiramente intran-

siiáveis. E' certo que em alguns

pontos se vai concertando um

pedaço ou outro, mas é piór a

emenda que o soneto, pois que

num instante a chuva estraga o

pouco que se arranjou. Culpa do

mau tempo? Não. Quere-nos pa-

recer que o defeito é nosso, que

só à última hora cuidamos do

que cedo devíamos olhar. Éra

quando o tempo estava seco,

nesses dias de sol límpido e ior-

te que os concertos deviam ia-

zer-se Agora são contraprodu-

centes.

A quem de direito o lembra-

mos para a primeira oportuni-

dade, se viável é o que pensa-

mos.

Liga dos err-combatentes da

Grande-Guerra-dgencia de dvel-

ro- Convite.-Convidam-se as t'a-

miliss dos err-combatentes e toa

do o powi da cidade a honrarem

com a sua presença a comemo-

ração aos mortos da Grande.

Guerra que por iniciativa desta

Agencia se realiza no próximo

dia n de NOVembro, 5.° anivcr.

sário do armisticio, e que Consta.

rá do seguinte:

A's 12 horas missa pr-r alma

dos mortos da Grande-Guerra

na igreja da Misericordia, toman-

do parte o grupo Sacra Santa

joana.

A's !5 horas sessão comemo-

rativa na sala do Teafra Avel-

race, abrilhantada pela banda

de musica de infantaria 24.

Agradecer): a competencia.

A Comissão @Naum

No &Mansa-eis.- --«De re-

gresso do Brasil, 'ni fui eva-

cionadissimo, ter'.an hoje Silva

Lisboa, no nosso nave. um es-

pectáculo de trariformisme, can-

çonetisrro e imitismo, com todas

as Variedades das na'áwis _Fo

lies-bergéres. que v9', decerto,

militar e
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ALFAIATERM

JOSE MOREIRDÃ DIAS, LIT.°^
Ex-contra-mestre das principaes casas de Lisbôa,

Porto e de uma em São Paulo-(Brazil)

Fatos no rigôr da moda

Especialidade em obra. de cinta.

para. cerimonia..

ACABAMENTOS ESMERADISSIMOS

sêr muito concorrido. O prog".

ma, atraente sobremoclo.I é o se-

guinte :

Primeira parta. - Sinfonia e

um engraçado acto de varieda-

des Com soberbas transforma-

ções.

Segunda parte. - A chistcsa

comédia em um acto-«O rapto

de Margaridm, com 5 persona-

gens em lO transformações.

Terceira parte.~ «A Viagem

Mirabcl inte, ou as Ilusões» In-

cansa'Vel acto de variedades em

qge Silva Lisboa, num grande

número de transformações rápi-

das, 'íoiws e sérias demonstra o

Fazendas de novidade para a presente estação que é a grande me de Tah“

Ruas José Estevão e Manuel Firmino-_AVEIRQ

 

dOlAô, PRATAS.

. FILIGDANAÔ

PRESENTES PARA NOIVADOÕ

79mm
PUA :51 DE amamos .

x PORIQM ›

  

Cimento LlZ-

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de torno

Lotativo pela Empreza de Cimentos de

ema.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3.

aos 7 dias.

A' tração 34 kilos por c m?

A' compressão 430 kilos por c m '

Fmprega-io uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. l-l. Maxmen Junio¡-

_.____~

Meleiro

PRECISA-SE, habilitado

na Emprêsa Central Portuguê-

sa, Litd.a R- Almirante Candi-

do d0s Reis. go, (próximo da

Esiação)-AVE1RO.

INGLÊS
Prático e teórico por senhora

inglesa. Encarrega-se de tra-

duções. Trata .l. Cabral. Se-

nhora das Barrocas, Aveiro.

 

matemática

Leciona e explica o curso

do liceu .l. Cabral, Senhora

das Barracas, Aveiro.

iolliliri iiiogenii
AZEM-SE trabalhos

na Empresa de Adu-

bos da Ria de .aveiro.

A venida Central-

AV EIRO.

Armazens e terrenos no ll¡-

melhw

VENDEM-SE dois magní-

ñcos armazens c um terreno

com a superficie de perto de

1.500“2 sduados no Canal de

S. Roque, d'esta Cidade.

Quem os quizer vêr diri-

ja-se ao escriptorio da Empre~

za de Sal LitdfI na rua do Caes

(edificio onde se acha a agen-

cia do Banco (Popular 'Por-

tugues.)

Aeeilam-se ali propostas em

carta fechada para tudo ou

prra qualquer dm armazens

ou terreno.

  

_-._._. . ...._..__-

VENDA iii. ÉllSA

 

Situada É" :"'Lir- J Cu Praça

.lo PeiAc. ' izção e

;asa de. negocio.

1mm com 'leo Dias

Moreira, na Praça :lo .Jeixe-

AV iglRO.
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Testa & amadores

'--7

ARMAZENS DE“MERCEARIA _FOR cuosão

sFERRAGENS, CEREAlS E AZEITES à_

somem“ e “semanas“

Depositários do OPORTO

0000000004000 0 000

BIIIICO IIlltIillllII IIIIIlImnIÍIIII

emissor para as colônias portuguésas

:nulidade anónima Ile responsabilidadt limitada. um ¡ÉlIl ll [ÍIIIIII

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALlSA-DO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, 24 MILHÕES

Flllal em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFICIO PRÓFRlO

l, 9300 “mestra
“ ou 12300 anuais

° 2, 10$00 › ou 15300 ›

N.° 3, 15300 n ou 20300 ›

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

catário recebe a UNlCd chave eSpccialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acésso aos coíres tem lugar todos os dlas uteis,

das 10 1/2 ás 15 4/2 horas

Eduardo Trindade

amiguinha: ' Representante das Emos' Gravatas, Damascos, No_

c notamos. [Iii mutucmletes f. ll., brezas, e outros tecidos de seda.

. - Sedas para bordar e molas ara

a““ repara”“ É um“ e Ema-me vestidos. Preços de concortencia. Vpen-

44-4' das só nor junto. Pedidos a AGOSTI-

NHO DE OLIVEIRA ROCHA & IR-

:MÃO-Rua do Bomjardim 306, l.°-

I PORTO. .

Armazem de sedas

 

00 000000 E 00 000000000000 00000000
0

"'A ELEGANTE»

I Estabelecimento

 

OIL COMPANYE Telegramas : TESTA

Rua Eça de Queiroz ---~ AVÊHRQ

o &oooooosooooo

ESTABELECIMENTO DE z : = :

FAZENDAS E MODAS

Camisaria e gravataría

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Periumarlas e blluterlas _

â- Pompeu da Gosta Pereira -g

Rua José Estevam Rua Mendes Leito

A,..-

1 UWÍÕÔWWOÔÔ605606383563653ÓSÕÕOROMÕÕÕ
ÕOÔOÕÕW

CIM
*Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

gmento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

*cedores para cimento. _

“Mocidade Comercnl Financeua, Ltd.al

 

Teletones. c 157 e 5267.

 

lina ln lllecrim. 65,1.0- Lisboa

VIEIRA

IIUIEIIII DA CUNHA

-llna Direita ll'° ll] AVEIRO-

Domingos Leite à CE, Lcdll Grande sorümento de papelaria-Ar-

tigos de escritório - Sacas para livros-

Rua 'José Estevam, 5: S'H C 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

quilherias-Postais ilustrados, etc.

da ' !err-.gens. v1-

dzaçn¡ e tino-.a

@365m4

Eram" deposito do ::manias nacionais e e:-

Ircn tiros. _Náuqu sulfato e

enxofrt.=_)7genle õa rampa/:Ma ao ;muros

“P303IDADE..

WDWOOQ
0099.090.0.00.30°C“M

OWOOWWM
MOWMDWD

MMOOWWW
009....

Alfaiataria

a Cla 9 Lt.

Gravatarla

Camisarla

*João de
e Perfumaria

Rua João Mendonça-AVEIRO

Deus Marques

na!áifááááâa
!!!à!!!áááâüá

giáââááá!QQXQ
QQMQQQÊQ

i __

amam rnxrm

aveiro-Rua Direita-lo

I FAZ E CONCERTA calçado para_ 110-

mem, senhora e creança pelos _ultImos

modelos e minimos préços. _

Garante a excelente qualidade dos

cabeduis e mais material que emprega

Impreza da Louças e. Azulejos, Ma

áYãlâQ-âgâ/Iêaçáê

Fundada em ¡919

Premiada em primeiro lugar na ex-

posição realisada na Tapada d'Ajuda

pela Associação-central-de-ag
rícultura,

e com medalha de oiro de l.“ classe na

exposiçã-I organizada em Vizeu duran-

te o Congresso-beirão, únicas a que

tem concorrido.

gonna:: decorativos-..ganga armou

  

W¡o'UOO'ÓÍÔÕÓ
GSÕÕÕQÕÔWW

Fabrica de Louça e Azulejos

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

' AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Promlada em varias exposições

comum e de fantasia, azule-

e de revestimento de paredes.
Vasos, balaustres, louça denso

os em paneaux em todos os estIlos,

Mercearia ttueirense

luniiuaiuiuiiiiiilu g

W' "m'mitáit'ãml CMLe “5““

&VÊBÉO

05

í Estarreiamfardelha:

I lllzira Pinhairo

336609333008666.””306
W”* *

CHAPEUS lomu Vinnie luuiu:

Para senhora e creança

LINDOS MODELOS e copias, ecerimoniaúabões

Cascos, sêdas e guarnições. e c”Pa-*3 de agasthO a* *-

\ M AYE'RO RUA ülBEl'i'A-AVElBl

i - Rua Coimbra n. 9

linux, II.“

Fatos para passeio

.______

_-

  

91222222”:f
âááâfâáâ

Manuel i'laria l'lnreira i Salgueiro II'

Fazendas brancas eddô lã' napusitu Ile tabauu:

retrozerla e m0 as. national: e estrangeira

ãáââáàü à éãããééáâ. 54595
1

@553. éâããáããáa? 63855: @91034401 É¡ “bagresn

éããâgáãã Má
êáããíáãââ

_
_

COMISSOES, CONSlGNAÇ
OES

Rua coimbra, 114
%. .aaa. &ou-u)

AW]
Burro-ouça Luto Cipriano

Wiiôõmõõõõ
i'ãmb

ÔÔÍÚÊÕÍÕÔ
Ô'OÓÕÓSÕÔ

ÕMÕÔÚWÕÔW

TI
POO dr. Le Trocquer. Minis-

ltro das Obras Publicas da

sia, em ótimo estado, e a pre- França_

ços módicos, vendem-se. A

E' o seguinte o mostruário:

        

Tipos comuns e de tanta¡-

Vemdem-se também duas

caixas_ de tipo_ comum, corpo

Ia, com cerca de 25 quilos

cada uma, a 7o50 o quilo. V

 

DIZEM DE MUNICH QUE'O GE'I

NERAL LUDENDORFF' ' ' O transporte ñCará «por

conta do comprador.

I a connznuoaon-

¡TEM no .cAMPo FE-

QUERO-

DiIigir pedidos a estate--

pacção.
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V. , . »- _ v Tabacarh Modem-@Ê mami¡ eli ¡hidain

. ,sem CQSTHIDE n-x 0-0o _ ' JOSÉ aüQdSÍU Contei. 0 em toda: u medidas, tem“ e çnalldndn

e assim como Sombrlnlus. tanto em . l Tabacos nacional: e estrangeiros, FABRICO MANUAL

sem¡ como em algodão, a pre os mç- “na Tamara da cana 1boquilhaís, cígarrciras, tabaqueiraâ, etc,

ditos. Só se encontram na da¡ Melier _ele chapeus modelos con- Tintas, Ivmê. Panel e outros 9 ¡etos _ ' o

“das, na rua de Santa Catarina, 137- ¡eções e -eoncert05, Para senh'Ora e para “Grimm“ Tmtus Patê pm“" a % M â
a Nas oficinas da mããmâlüsa qeançg_ Grande som'do fan: plumas, gerou?“ aguareãs.iPo§tals nlystrgqs.

_ ncertam-se _ar -_ uvas ductos e outros en ei es. e arIaS- msana e .E 3V¡ fla- .

Ivaiadãâ ?obtem-se taãubem com al- 'Mas' ExposxçâopBRMANgmg Cervejas e aguas. Artigos ü graficos O Q“e de melhor.mals moderno e maxs

to“. muda, Serviço rapido, econó- .hmm. Í. ht““ gn' 'em todosos generos. Enca emações. em C0"“ 5° encontra-

_miece garantido. ' emu- ecm !o gana. "reagem Rua Coimbra-AVEIRO-

;11-1-15unnnnlun'uunp"“unnnnulnl'----\-

 

_DA_

' v Oficinas de Serralheiro e Segelm .

em“ amam“ do r Carlos Migueis Picada I w L"th

Tabacaria, pepelaria, perfumaria, quin- M

, Mm m e “num. numa o u-

quilherlas e amgos de novidade. “a”, ”nm, Fm, (mu. na'. a¡ m.- para Bllllttl'llçlll

Tudo melhor g mais barato_ DCPOSÍÍO das aguas de VÍdaSO- PCdras IO") Matador. uma, “Mu-:101. natura e _Estabeúlm¡mento

l nuas e Entre-esmas
Completo sorttdo de todos os artigos sa 5

' osltanos das aguas da Curl¡ e dos
;menos para a presente estação. De? “fumantes saum

Unica casa do reço il'xo Mendes da Gosta o c.-

Atcos e Entre-Pontes
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